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RESUMO 
A leitura e a escrita são dois processos in-
trinsecamente conectados, que caminham 
lado a lado, influenciando-se mutuamente e 
enriquecendo a experiência humana. A ca-
pacidade de ler e escrever não apenas am-
plia o nosso conhecimento e compreensão 
do mundo, mas também molda a nossa ex-
pressão e pensamento de maneiras profun-
das. A leitura é a porta de entrada para um 
universo de informações, ideias e emoções. 
Por meio dela, mergulhamos em outras rea-
lidades, viajamos no tempo, conhecemos di-
ferentes culturas e expandimos nossa visão 
de mundo. Cada livro, cada texto, cada pa-
lavra lida é um convite à reflexão, ao apren-
dizado e ao crescimento pessoal. Por outro 
lado, a escrita nos permite externalizar nos-
sos pensamentos, sentimentos e experiên-
cias de forma única. Ao colocarmos nossas 
ideias no papel (ou na tela), damos forma às 
nossas emoções, transmitimos mensagens, 
registramos histórias e contribuímos para o 
diálogo e a troca de saberes. Dessa forma, 
a leitura e a escrita se complementam e se 
fortalecem. Enquanto a leitura nos inspira, a 
escrita nos desafia a organizar nossas ideias, 
a aprimorar nossa capacidade de comuni-
cação e a exercitar a criatividade. São dois 
processos que se retroalimentam, criando 
um ciclo virtuoso de aprendizado e evolu-
ção constante. Portanto, ao valorizarmos a 
leitura e a escrita e ao cultivarmos o hábito 
de praticá-las regularmente, não apenas en-
riquecemos a nossa própria vida, mas tam-
bém contribuímos para a construção de uma 
sociedade mais crítica, informada e criativa. 
São dois caminhos que, juntos, nos condu-
zem ao desenvolvimento pessoal e coletivo, 
ampliando horizontes e abrindo portas para 
um futuro mais promissor. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Escrita; Horizontes; Leitu-
ra. 
 
INTRODUÇÃO  
A escola como todos sabem, é um lugar pri-
vilegiado para estimular o gosto pela leitu-

ra, e a integração das crianças ao contexto 
socioeconômico e cultural, pois o ato de ler 
proporciona novas perspectivas, permitindo 
ao leitor posicionar- se criticamente diante 
da realidade. 
A leitura como uma das formas de acesso ao 
conhecimento está intimamente ligada à es-
colha do tipo de texto a ser trabalhado em 
sala de aula. Construir sentidos sobre algo 
que não faz parte do contexto histórico so-
cial do aprendiz limita e castra as possibili-
dades de criação e desenvolvimento; seria 
como escolher um tema que anda não seja 
dominado, naquele momento pelos alunos. 
O bom senso do educador nessa escolha é 
fundamental, preparando e propiciando um 
ambiente para os desafios de interpretação 
e compreensão, tornando a leitura em uma 
tarefa prazerosa. 
A leitura implica no reconhecimento de um 
sentido, a criança precisa saber decifrar os 
signos, para efetuar a leitura, podendo ocor-
rer diferenças no entendimento do texto, na 
sua produção e na sua recepção, também 
precisa saber escolher o significado mais 
apropriado para as palavras. A medida em 
que fazemos uma leitura vão surgindo ima-
gens que se interligam, se completam e se 
modificam, essas somadas a nossa experi-
ência, nosso estado emocional, nossas pre-
missas, nos auxiliarão a entender o texto. 
Quanto mais lermos, mais detalhe entrará 
no texto. Deve- se ler atentamente, prestan-
do atenção a todos os detalhes. Passando 
algum tempo se começarmos novamente, 
poderemos perceber novos significados que 
antes, nas primeiras leituras não havíamos 
percebido. A partir da nossa organização in-
terior a leitura terá múltiplo sentidos. 
Segundo Orlandi (2000, p.39), “ler e escrever 
são, hoje, duas práticas sociais básicas em 
todas as sociedades letradas, independente-
mente do tempo médio com elas despendi-
do e do contingente e pessoas que as prati-
cam”. 
É conferida a escola a função de formar o 
pequeno leitor e desenvolver o hábito pela 
leitura e a integração da criança ao contexto 
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socioeconômico e cultural, pois o ato de ler 
proporciona novas perspectivas, permitindo 
ao leitor posicionar-se criticamente diante 
da realidade. 
A leitura implica no conhecimento de um 
sentido, a criança precisa saber decifrar os 
signos, para que possa efetuar a leitura, po-
dendo ocorrer diferenças no entendimento 
do texto, na sua produção e na sua recep-
ção, também precisa saber escolher o sig-
nificado mais apropriado para as palavras. 
na medida em que fazemos uma leitura vão 
surgindo imagens que se interligam se com-
pletam e se modificam, essas somadas a 
nossa experiência, nosso estado emocional, 
nossas premissas, nos auxiliarão a enten-
der o texto. Quando mais lermos mais de-
talhes encontraremos no texto. Deve-se ler 
atentamente, prestando atenção a todos os 
detalhes. Passado algum tempo se começar-
mos novamente poderemos perceber novos 
significados que antes, na primeira leitura, 
não havíamos percebido. A partir de nossa 
organização interior a leitura terá múltiplos 
sentidos.  
Há necessidade tanto da família e da escola 
de investir na formação do jovem leitor, in-
centivá-lo ao hábito da leitura, não somente 
destinada a escola. A criança está habitua-
da no seu cotidiano a fazer outros tipos de 
leitura, ela lê o mundo, as coisas que a ro-
deiam. E como meio de prazer e informação 
devemos proporcionar à criança livros que 
estejam próximos a sua realidade levantem 
questões significativas para ela, como o caso 
da Pimpa. Quando o ato de ler se configu-
ra, inicia o processo de identificação com os 
personagens e com os acontecimentos, tor-
nando gratificante e prazeroso o ato de ler, 
transpondo as crianças a um mundo de fan-
tasia e ao mesmo tempo de realidade, por 
estar próximo a elas. A leitura, muitas vezes 
vem suprir a necessidades, carências, favo-
rece a adaptação social. O professor deve 
promover a leitura entre os alunos, sensibi-
lizando-os, oferecendo diferentes contatos 
com textos escritos, desenvolver a capacida-
de de ler e escrever, como forma de autoex-
pressão e apreensão do mundo.  
A arte de escrever é uma das formas supe-
riores da linguagem, pois ela requer que a 
criança seja capaz de conversar a ideia que 

tem em mente, tendo que ordená-la numa 
determinada sequência. Há a necessidade 
de se planejar e esquematizar a colocação 
no papel e está passa a ser a parte difícil, 
mas necessária. Quando pedimos para que 
se redija algo, temos antes, porém, ter a cer-
teza de que a criança já tenha adquirido su-
ficiente desenvolvimento físico, intelectual e 
emocional, todas as habilidades necessárias 
para aprender.  
Quando começamos a discutir sobre qual-
quer assunto e este nos incita a continuar 
a argumentar, estamos motivados a querer 
expressar nossa opinião de forma categó-
rica, e gostaríamos de ter a última palavra, 
mas todos nós sabemos que no meio de 
uma discussão filosófica, onde várias pesso-
as estão participando, raramente podemos 
ter a oportunidade de a nossa palavra ser a 
última, dessa forma podemos colocar nosso 
pensamento na nossa escrita. Isto não deixa 
de ser um meio para que possamos colocar 
em folha tudo que vem a nossa mente, ou 
seja o nosso pensamento, sem que haja in-
terrupções de outras pessoas. O documento 
escrito é mais eficiente para a fixação e con-
servação das ideias, leva uma grande vanta-
gem sobre a memória, quando registramos 
algo, este fica gravado para sempre.  
A evolução da escrita se faz em ritmo pesso-
al, com um sentido que é próprio da criança. 
Existem pessoas que adquirem mais facili-
dade para escrever, são as diferenças indi-
viduais, por esse motivo, há muitos alunos 
que sentem “medo”, chega ser até trauma-
tizante transcrever seus pensamentos. Para 
que se torne menos temido, seria aconse-
lhável primeiramente deixá-lo escrever do 
mesmo modo em que se falam, e aos pou-
cos, com um jeito, após adquirirem confian-
ça na sua capacidade, comecem a modificar 
seu modo de se expressar, de acordo com 
as formalidades de nossa língua e aos pou-
cos vão se aperfeiçoando e perdendo esse 
medo. Quando escrevemos, dispomos da 
maior parte do tempo em refletir sobre uma 
melhor forma de expressar, ou seja, trans-
mitir da melhor forma possível aquilo que 
queremos dizer. 
 
AUTONOMIA NA SALA DE AULA 
As aulas de filosofia para criança estimu-
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lam o pensar, portanto devemos motivar 
os alunos a desejá-la, e a pensarem por si 
mesmos. Dessa forma passarão a agir mais 
criativamente e reflexivamente. 
As pessoas têm estilos diferentes, umas são 
mais retraídas outras mais extrovertidas, 
por esse motivo e que temos que criar um 
ambiente favorável para o bem pensar, o 
clima é importante, porque cada um se de-
senvolve diferentemente do outro, e neces-
sita de tratamentos diversificados, se não 
soubermos o que fazer comprometeremos 
o pensar das crianças. 
A informação e o conhecimento devem 
ser fornecidos de forma clara e concisa, de 
modo que tenha significado para elas, e en-
tendam o que ela está acontecendo. 

O conhecimento, por si, dá ao objeto cog-
noscível um novo modo de ser para a crian-
ça. Novo, porém só na consciência humana, 
não na realidade. Os fundamentos para uma 
análise do processo de conhecimento e da 
construção das subjetividades no interior 
das relações educador-educando nas quais 
ambos co –intencionados -lá realidade, tor-
nam-se sujeitos do ato de conhece -lá, pois: 
“... as crianças precisam crescer no exercí-
cio desta capacidade de pensar, de indagar, 
de duvidar, de experimentar hipóteses de 
ação, de programar e de não apenas seguir 
os programas a elas, mais do que propostos, 
impostos. As crianças precisam ter assegu-
rado o direito de aprender a decidir, o que 
faz decidido. Se as liberdades não se consti-
tuem entregues a si mesmas, mas na assun-
ção ética de necessários limites, a assunção 
ética desses limites não se faz sem riscos a 
serem corridos por elas e pela autoridade ou 
autoridades com que dialeticamente se rela-
cionam”. (FREIRE, 200, p. 78). 

A curiosidade natural do sujeito face ao 
mundo e a atividade da consciência são fun-
damentos ontológicos da reflexão e da ação 
humana. 
O ser humano está no mundo e com o mun-
do, podemos chegar a compreendê-lo como 
globalidade. Entretanto, no cotidiano, o sa-
ber é predominantemente não crítico. 
Se a realidade, enquanto compreendida 
apenas existencialmente era sentida como 

indesejável, após a tematização, deixará de 
ser apenas sentida e poderá ser compreen-
dida ou não insatisfatória. 
Com a confirmação ocorrera à luz de um co-
nhecimento mais profundo da realidade, da 
descoberta dos limites ou das possibilidades 
que representa para realizar o projeto liber-
tador, impõe-se como decisivo o momento 
das opções: mantê-la ou transformá-la.  
As ideias de Freire sobre a teoria do conhe-
cimento rompem com os padrões clássicos 
relativos a mesma. Embora valorize o exis-
tente, partido dele, sabe superá-lo e lhe dá 
um novo enfoque. Um desses aspectos é a 
integração entre ensino, aprendizagem e 
pesquisa. 
Em sua teoria, focaliza-os como momen-
tos de processo global de conhecimento. 
Ao abordá-los, o interesse primeiro não é o 
método, ocupa-se mais com a compreensão 
filosófica, sociológica e política do conheci-
mento enquanto instrumento de interven-
ção consciente no contexto histórico.  
Um ponto comum e fundamental, nas abor-
dagens de Freire (2000) é a compreensão de 
que o conhecimento engloba a totalidade 
da experiência humana. O conhecimento da 
realidade e a transformação dela, visando a 
construir um mundo no qual todos possam 
realizar a humanidade, constituem a meta 
pedagógica da libertação. 
 
A IMPORTÂNCIA DE A CRIANÇA PENSAR BEM 
O ato de pensar é algo que ocorre sem que 
possamos perceber com exatidão como ele 
se processa, é tão rápido e natural que, mui-
tas vezes, passa-nos despercebidos. Numa 
discussão animada, são tantos pensamen-
tos que surgem, comentários, sugestões, 
respostas, discordâncias, escolher qual frase 
que se encaixa melhor no momento, quais 
as palavras mais adequadas, avaliar criti-
camente todos os comentários envolvidos, 
são tantos detalhes que nem percebemos 
a complexidade do nosso pensamento. Es-
ses são alguns dos fatores em que a criança 
deve ser estimulada desde pequena, apesar 
do pensamento ser natural e todos nós o 
praticarmos, precisamos aperfeiçoá-lo e es-
timular as crianças a pensar bem. 
Piaget observou o comportamento verbal 
das crianças e pôde perceber que quando se 
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comunicavam, elas sentiam necessidade de 
pensamentos, se interessavam em avaliar 
como estavam pensando e a partir dessa 
comparação mudavam ou não seu modo de 
pensar e agir. 
Segundo o Centro Brasileiro de Filosofia 
para Crianças, para que o pensamento seja 
objetivo e bem estruturado, devemos criar 
condições de desenvolver adequadamente 
as habilidades cognitivas de raciocínio e in-
vestigação, estas nos auxiliam “...instrumen-
tos ou pré-requisitos para o Pensar Bem, são 
as bases para qualquer aprendizagem. Estas 
precisam estar disponíveis, nas crianças e 
jovens, antes durante os vários momentos 
da aprendizagem. Elas operam integramen-
te e quando solicitadas e presentes no pro-
cesso de aprendizagem, desenvolvem-se 
ainda mais”. (texto do Centro Brasileiro de 
Filosofia). 
Segundo Lipman (1995), as pessoas já nas-
cem com habilidades que permitem o pen-
sar. Por isso todos pensam. Mas, nem todos 
pensam bem. 
 
HABILIDADES VARIADAS 
A própria criança age sobre o seu desenvol-
vimento, portanto, ela mesma vai construir 
seu conhecimento, através da ajuda de ou-
tras pessoas, as quais proporcionarão situ-
ações que irão desafiar o raciocínio desta, 
gerando desequilíbrio na medida em que 
o professor requer dela uma nova situação 
desafiadora.  
De acordo com Piaget “... o desenvolvimen-
to cognitivo do indivíduo ocorre através de 
constantes desequilíbrios e equilibrações...”. 
Apesar de esse processo ser continuo ele 
se divide em quatro estágios de desenvolvi-
mento lógico, que podem variar de acordo 
com o ambiente, diferenças individuais e os 
desafios que estimulam ainda mais o desen-
volvimento cognitivo, Para Bruner os três 
modos de representar o mundo são: inativo 
que fixa as imagens e as respostas motoras, 
icônico a qual a imagem entra em ação atra-
vés da utilização da linguagem e simbólico 
iniciação da escrita.  
Em relação ao sistema cognitivo, Piaget di-
vide nosso desenvolvimento de maneira 
clara. Para ele ao nascer à criança biologica-
mente apresenta um esquema reduzido de 

cognição, ou seja, partilhamos ideias de Vy-
gostsky, Piaget deixa claro que todo sistema 
cognitivo da criança se desenvolve de acor-
do com sua interação com o meio externo, 
como lembram Davis e Oliveira (1992). 
De modo que esse sistema de cognição será 
mais complexo com o passar do tempo. Para 
DAVIS e OLIVEIRA (1992, p.9): 
 
Piaget definiu o desenvolvimento como sen-
do um processo de equilibrações sucessivas. 
Entretanto, esse processo, embora contínuo 
é caracterizado por diversas fases, ou eta-
pas, ou períodos. Cada etapa define um mo-
mento do desenvolvimento ao longo do qual 
a criança constrói certas estruturas cogniti-
vas. 
 
Piaget desenvolve em sua teoria que traz 
estágios sobre o desenvolvimento, são eles: 
estágio sensório motor, pré-operatório con-
creto, operatório formal. 
Sensório - motor, vai do nascimento até cer-
ca de 2 anos de idade, nessa fase a criança 
ainda não é capaz de trabalhar com símbo-
los, com a linguagem, ainda está presa ao 
atual momento, estabelece diferenças entre 
si mesma e os objetos a seu redor. 
Pré-operatório, dos 2 anos, até cerca de 7 
anos, essa fase se inicia com o aparecimento 
de linguagem oral, que é uma função simbó-
lica; a criança continua agindo sobre o meio, 
começa a fase da curiosidade, dos porquês, 
surge o pensamento intuitivo. 
Operações concretas, dos 7 anos até cerca 
dos 12 anos, os raciocínios concretos já reali-
zados desde que associados a uma realidade 
concreta, começa a capacidade de classificar 
e de fazer transformações reversíveis, surge 
algumas noções de conservação. 
Operações formais, aproximadamente a 
partir dos 12 anos, aparecem o raciocínio ló-
gico e concreto, a criança é capaz de pensar 
usando abstrações, hipóteses. Nessa fase o 
adolescente atinge o grau mais complexo do 
seu desenvolvimento cognitivo.  
 
O desenvolvimento cognitivo não pode ser 
confundido com a aprendizagem, “... o pri-
meiro é o processo espontâneo, que se 
apoia predominantemente no biológico. 
Aprendizagem, por outro lado. É encarada 



101

como um processo mais restrito, causado 
por situações especifica... e subordinado 
tanto à equilibração quanto a maturação”. 
Davis (1992) 
Por meio das habilidades de raciocínio, po-
demos ampliar nosso conhecimento por 
meio das conclusões que fazemos. Elas nos 
permitem manter a coerência logica de nos-
sos juízos e pensamentos. O que Lipman nos 
ensina, na verdade, através dessa prática, é 
que existe a possibilidade de os alunos te-
rem um pensar reflexivo e autônomo, dian-
te das questões que lhes são apresentadas, 
seja através das disciplinas do currículo em 
si ou nos conflitos vividos pela sociedade. 
É surpreendente como as crianças pequenas 
conseguem organizar as palavras gramati-
calmente corretas, utilizam a linguagem ex-
pressando exatamente o que desejam falar, 
algumas, porém sentem mais dificuldades 
de se comunicarem corretamente, apesar 
dessa diferença conseguem raciocinar de 
modo que consigamos entender o que de-
sejam. 
É importante estimular o raciocínio da crian-
ça, mesmo que seja numa simples leitura 
conversa entre amigos, dessa forma estare-
mos preparando- a para que tenha facilida-
de de identificar similares e diferenças, me-
táforas, analogias, argumentar seu ponto de 
vista em uma discussão, criticar, estabelecer 
confrontos de opiniões etc.  
A criança começa a raciocinar filosoficamen-
te quando ela pergunta “por quê?”, a partir 
desse momento, inicia-se o diálogo investi-
gativo e começará a fazer perguntas de to-
dos os tipos: “Por que o mundo é redondo?” 
“Por que a cadeira tem que se chamar ca-
deira e não bola?”, as perguntas continuarão 
por muito tempo, enquanto não forem satis-
fatórias ou sua imaginação continuar. 
Anseiam por respostas que sejam totalmen-
te literais, explicações cientificas, simbólicas, 
nem contos de fadas, mas que satisfaçam a 
sua curiosidade, geralmente deverão ser fi-
losóficas, pois muitas perguntas que fazem 
são consideradas difíceis de responder. 
As perguntas feitas com mais frequência en-
volvem a lógica, ética e a metafísica.  
A lógica tem a ver com o raciocínio, com o 
pensar e as perguntas que a envolvem, ge-
ralmente abrangem regras que devemos 

segui-las para que se tenha consciência, por 
exemplo: “se o desconto do cinema é so-
mente as quartas-feiras, pressupõe-se que 
de quinta a terça não haja descontos”. 
As crianças podem não comentar a respeito 
das perguntas éticas, mas tem muitas coisas 
que elas não acham justo, está interessado 
na moral como todos nós, o que é certo e 
errado, bom e mal, por exemplo: “Não é jus-
to ficarmos esperando algum tempo no es-
tacionamento do shopping, e quando surgir 
uma vaga, um outro carro vem estacionar 
no lugar em que estávamos aguardando”.  
As perguntas metafisicam são mais comple-
xas, por esse motivo mais difíceis de respon-
der, englobam temas mais gerais. Muitas 
vezes nos pegam de surpresa e nos deixam 
sem saber o que responder no momento, 
por exemplo: “O que é morte?”, “O que é 
tempo”?, “O que é espaço?”, “O que é valor?”. 
Por meio dessas perguntas podemos perce-
ber que o raciocínio filosófico começa bem 
antes da idade adulta, dessa forma as crian-
ças necessitam ser estimuladas e desafiadas 
desde pequenas, para que possam desen-
volver seu raciocínio lógico. 
O diálogo investigativo, faz com que os alu-
nos se posicionem diante de situações diver-
sificadas, expondo e ouvindo opiniões, refle-
tindo sobre elas e justificando-as. Aprender 
a questionar e dialogar é extremamente im-
portante para que os alunos consigam filtrar 
a imensa quantidade de informações que 
chega até eles. “Crianças que são ensinadas 
a raciocinar através da filosofia apresentem 
uma melhora no raciocínio de 80%, maior 
que as crianças que não foram expostas à 
filosofia (Lipman, 1995). 
As crianças são curiosas, adoram a expres-
são por quê? Piaget explica essa fase como 
finalismo, porque atribui papel importante à 
finalidade na explicação do universo, dessa 
forma a criança constrói novas estruturas, 
resolvendo seus conflitos internos e decep-
cionantes constatar que o adulto contribui 
para que aos poucos ela vá perdendo essa 
curiosidade e interesse, natural de toda 
criança sadia, que reflete e quer saber a res-
peito do mundo em que vive. 
Quando começa, a investigar sobre determi-
nado assunto em que está curiosa, ela faz 
premissas, mesmo assim precisa de base 
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para se chegar à conclusão. “caminha lenta-
mente”, analisa sintetiza, conclui até resol-
ver o problema em questão. 
Habilidade de investigação está associada 
com a execução de métodos científicos ou 
com a busca dos caminhos para se chegar 
as soluções dos problemas. Para auxiliar a 
investigação, deve-se desenvolver a obser-
vação, expor com precisão questões e hi-
póteses, fazer generalizações adequadas, 
constatar, verificar etc. 
O Programa de Filosofia Para criança não 
prioriza apenas a capacidade do desenvolvi-
mento do raciocínio lógico, mas o julgamen-
to e atuação no espaço social, portanto ele 
enfatiza que o resultado deve ser o desen-
volvimento da razoabilidade.  
É importante compreendermos que ser ra-
zoável não significa o uso da racionalidade 
pura, mas ser capaz de também fazer jul-
gamentos. A escola deve proporcionar uma 
educação que invista na razoabilidade, isto 
é, que seja acrescentada a ela o julgamento. 
Deve priorizar o contexto no qual os alunos 
aprendam a usar a razão para que possam 
crescer capazes de raciocinar, "se funda-
mentar na razão significa um número maior 
de futuros pais razoáveis cidadãos mais ra-
zoáveis e fatores mais razoáveis em geral” 
(LIPMAN, 1995, p. 22).   
 
A SALA DE AULA COMO UMA COMUNIDADE 
DE INVESTIGAÇÃO 
Torna-se impossível trabalhar filosofia em 
uma sala de aula tradicional, com profes-
sores autoritários, rígidos, alunos quietos e 
sentados em fileiras, falando somente quan-
do solicitado, fazendo exercícios de memori-
zação, a filosofia entre outros fatores, exige 
conversação e diálogo par se tornar uma co-
munidade de investigação. Investigação não 
é um comportamento habitual, convencio-
nal ou tradicional. Mas se na prática houver 
a autocorreção, resultará na investigação. 
Abrange o comportamento do cientista que 
explora. Quando se está envolvido em consi-
derar alternativas, construir hipóteses, tes-
tar e outras formas de busca para se chegar 
a um caminho.  
 
É basicamente através das habilidades de 
investigação que as crianças aprendem a as-

sociar suas atuais experiências com aquilo 
que já aconteceu em suas vidas e com aquilo 
que esperam que aconteça. Elas aprendem 
a explicar e prever, e a identificar causas e 
efeitos, meios e fins, e meios e consequên-
cias, como também a distinguir estas coisas 
entre si. Elas aprendem a formular proble-
mas, estimar, medir e desenvolver as inúme-
ras capacidades que formam a prática que 
se associa ao processo de investigação. (LI-
PMAN, 1995, p. 66). 
 
Segundo Lipman (1990) a disciplina filosofia 
é adequada tanto para o ensino do 1º como 
do 2º grau, porque é possível traduzir todo 
conhecimento acumulado em linguagem 
simples e sequenciada de acordo com o ní-
vel em que a criança está no momento. Por 
meio das novelas, pode transmitir conceitos 
e conhecimentos relativamente difíceis para 
a compreensão da criança, como logica, te-
mas éticos e metafísicos, mas de modo que 
ela entenda com exemplos de seu dia a dia, 
transmitidos por crianças e adultos numa 
linguagem simples, interessante e educa-
tiva, oferecendo aos jovens um modelo de 
vida mais racional, auxiliando numa futura 
experiência pessoal e social mais fundamen-
tada. 
Pode-se aproveitar o ambiente de uma sala 
de aula convencional, mas os alunos deve-
rão estar em círculo de maneira que todos 
possam ver e ouvir os colegas, deverão se 
sentir livres para falarem o que desejam, 
mas se respeitado mutuamente.  
De acordo com o Centro Brasileiro de Filoso-
fia para Crianças, para se transformar a sal 
de aula numa comunidade de investigação é 
necessário: 
Fazer com que os alunos falem de modo 
bem articulado e estruturado. A fala opera 
o pensamento. Para Vygotsky o pensamento 
a linguagem tem origens diferentes, mas em 
certo momento do desenvolvimento eles se 
unem e organizam-se. (Seminário 1989). 
Fazer os alunos cada um na sua veze sobre 
o assunto do momento, deverão levantar a 
mão quando desejam falar, respeitando a 
opinião e os pontos de vista dos amigos, e 
não poderão falar sobre qualquer outro as-
sunto, somente ao tema em pauta, isto ga-
rante a coerência e facilita na organização 
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interna. 
Cobrar dos participantes que ouçam o que 
os outros dizem habituá-los a ouvir e prestar 
atenção garante a organização das ideias. 
Pedir aos participantes que falem sobre o 
que acham do que ou outros dizem, pres-
tando mais atenção poderão se posicionar a 
respeito do que é dito, concordando ou dis-
cordando do tema em questão.  
Exigir dos participantes, que apresentem 
razões justificadas para o que dizem funda-
mentado suas posições. 
Trabalhar a “historias” e os temas, por eles 
suscitados. 
 
Os alunos deverão: 
Permanecer em círculo para facilitar o diá-
logo. 
Ler em voz alta, cada criança lerá um pará-
grafo da história a ser trabalhada, a leitura 
ajudará a estimular mais o envolvimento 
grupal. 
Estimulará a prática, o gosto pela leitura e 
pelo entendimento, conceituando e reco-
nhecendo parágrafo. 
Ampliação do vocabulário. 
Levantar as questões que o texto sugere, o 
professor deverá deixar que os próprios alu-
nos assumam o levantamento, dessa forma 
aprenderão a identificar e formular proble-
mas e organizar pensamentos. 
Identificar as questões, cujas preocupações 
se relacionem, estabelecendo analogias en-
tre as ideias, facilitando na identificação dos 
temas para o debate e preparando para sín-
tese.  
Examinar criticamente os temas levados, 
trocando ideias e pontos de vista pessoais, 
dando mais clareza aos temas abordados. 
Utilizar outras formas de expressão, que não 
seja somente a expressão oral, estimulando 
assim, os alunos a se expressarem por meio 
da escrita, teatro, desenho, pintura, música, 
jornal, etc. 
“... tal metodologia promove o verdadeiro 
processo de construção coletiva do conhe-
cimento a respeito dos temas levantados e, 
como processo, é excelente recurso para o 
desenvolvimento das habilidades do pensa-
mento”. (Texto do Centro Brasileiro de Filo-
sofia). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É importante ressaltar a importância vital da 
leitura e da escrita em nossas vidas. Esses 
dois processos, que caminham lado a lado, 
desempenham papéis fundamentais no de-
senvolvimento pessoal, intelectual e emo-
cional de cada indivíduo. 
A leitura nos permite explorar novos mun-
dos, ampliar nossa compreensão do univer-
so e nutrir nossa imaginação. É por meio dela 
que adquirimos conhecimento, desenvolve-
mos empatia, aprimoramos o pensamen-
to crítico e nos conectamos com diferentes 
perspectivas e culturas. 
Por outro lado, a escrita é a ferramenta que 
nos possibilita expressar nossas ideias, sen-
timentos e experiências de forma única e 
autêntica. Ao escrever, organizamos nossos 
pensamentos, aprimoramos nossa capaci-
dade de comunicação e deixamos um lega-
do que pode impactar positivamente a vida 
de outras pessoas. 
Ao reconhecer a interdependência entre a 
leitura e a escrita, percebemos que esses 
processos são essenciais para o desenvolvi-
mento integral do ser humano. Eles não ape-
nas nos permitem adquirir conhecimento e 
expressar nossa criatividade, mas também 
nos capacitam a nos tornarmos cidadãos 
mais críticos, informados e participativos na 
sociedade. 
Portanto, incentivar a prática da leitura e da 
escrita em todas as idades e contextos é in-
vestir no potencial humano, na construção 
de sociedades mais justas e no fortalecimen-
to da democracia. Que possamos valorizar e 
cultivar esses dois pilares do conhecimento, 
pois juntos, eles nos conduzem a um mundo 
de possibilidades infinitas e transformado-
ras. 
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